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PROJETO DE LEI Nº 622, DE 2022
Dá a denominação de "Padre Vítor Coelho" ao dispositivo com viaduto localizado no km 65 da SP 065 - Rodovia Dom Pedro I, no município de Bom Jesus dos Perdões.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Padre Vítor Coelho", o dispositivo com viaduto localizado no km 65 da SP 065 - Rodovia Dom Pedro I, no município de Bom Jesus dos Perdões.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Vítor Coelho de Almeida, nascido em Sacramento (MG) aos 22 dias de setembro de 1899, mais conhecido como "Padre Vítor Coelho", foi um padre católico brasileiro.
Segundo o portal “A12”, veículo responsável pela comunicação digital do Santuário Nacional, TV e Rádio Aparecida, Rádio Pop, Editora Santuário e dos Missionários Redentoristas da Província de São Paulo
, Vítor teve uma infância atribulada. Aos 8 anos ficou órfão de mãe. Como seu pai não tinha como cuidar dele, entregou seu filho aos cuidados da avó materna. Mais tarde, seu primo, padre e pároco de Bangu (RJ), tomou-o consigo e internou o menino no Colégio Redentorista de Santo Afonso, em Aparecida. Anos depois, no Seminário Santo Afonso, decidiu seguir a vocação de missionário redentorista.

Durante 10 anos (1931-1940) dedicou-se, como missionário, à pregação das santas missões, revelando seu carisma extraordinário de pregador da palavra de Deus.
Todavia, atingido gravemente pela tuberculose durante a grande missão na cidade de Ribeirão Preto (SP), retirou-se em janeiro de 1941 para o Sanatório da Divina Providência, em Campos do Jordão (SP). Ali, sujeitou-se com resignação ao penoso tratamento da tuberculose.
Esteve muito mal durante quatro anos (1941 a 1944), chegando a perder um dos pulmões. De acordo com o “A12”, atribuiu sua cura à oração do servo de Deus, Padre Eustáquio, que o visitou em 1943. No Sanatório, ele transformou o ambiente, despertando nos doentes o amor à vida e muita confiança em Jesus Cristo e Nossa Senhora.
Em 1949, já curado, voltou para Aparecida, onde Deus lhe indicou um novo caminho de ser missionário: o anúncio da palavra de Deus no Santuário e na Rádio Aparecida. Iniciou, então, sua missão de pregador carismático da palavra convertedora aos romeiros.
Incentivou a fundação da Rádio Aparecida, e desde sua fundação em 1951, foi sua voz profética durante 36 anos. Seus assuntos prediletos eram: Catequese, Sagrada Escritura, formação de comunidades rurais, saúde pública, sanitária e Doutrina Social da Igreja.
O povo o chamava de santo já em vida. Segundo o portal “A12”, possuía fé inquebrantável, conformidade com a vontade de Deus, dedicação e fervor na oração e ardor no zelo da salvação das almas.
Tornou-se muito admirado pelo povo, especialmente dos devotos de Nossa Senhora Aparecida. Os romeiros que vinham à Aparecida, depois de satisfazerem suas devoções a Nossa Senhora, não dispensavam a palavra e a bênção do Padre Vítor Coelho.
Padre Vítor faleceu em plena atividade apostólica, em Aparecida, no dia 21 de julho de 1987, aos 87 anos de vida. Os restos mortais de Padre Vítor encontram-se na Capela do Memorial Redentorista em Aparecida (SP), onde muitos devotos fazem seu momento de oração, pedindo e agradecendo a intercessão do Servo de Deus.
Por todos esses motivos, apresento este Projeto de Lei, rendendo-lhe esta singela e merecida homenagem, pedindo o voto favorável de nossos pares Nesta Casa de Leis.
Sala das Sessões, em 16/11/2022.

a) Thiago Auricchio – PL
� Disponível em https://www.a12.com/redentoristas/historia-do-padre-vitor-coelho.
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